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Oposição pressiona e Mestrinho promete 
investigar senador no Conselho de Ética 

Para PT e PPS, Jader 
também mentiu ao dizer 
que fazenda consta de 

declaração do IR 
CIDA FONTES  

e ROSA COSTA  

B RASÍLIA — O presi-
dente do Conselho de 
Ética do Senado, sena- 

dor Gilberto Mestrinho 
(PMDB-AM), afirmou on-
tem que vai convocar o con-
selho para investigar todas 
as denúncias contra o sena-
dor Jader Barbalho (PMDB-
PA) de irregularidades que 
teriam sido cometidas du-
rante o exercício do manda-
to de senador. "Todos os fa-
tos ocorridos durante o man-
dato serão objetivo, de exa-
me do Conselho de Ética; ja-
mais usarei métodos ditato-
riais como presidente do co-
legiado", disse. 

De Manaus, Gilberto Mes-
trinho informou que estará 
em Brasília neste fim de se-
mana e que já na segunda-
feira pretende marcar a pri-
meira reunião do conselho, 
logo após a reabertura dos 
trabalhos Legislativos em 1° 
de agosto. O _presidente do 
Conselho de Etica informou 
ainda que encaminhará as 
denúncias anteriores a 
1995, quando Jader assu-
miu a vaga no Senado, ao 
Ministério Público. 

Mestrinho destacou tam-
bém que vai atuar com dis-
crição, "sem estardalha-
ços", para preservar a ima-
gem do Senado. "Vou fazer 
tudo de maneira singela e só 
quero cumprir a minha obri-
gação. Não sou candidato 
em 2002 e não quero holofo-
tes", acrescentou. 

Mestrinho vinha recla-
mando que desde seus primei-
ros dias como, presidente do 
Conselho de Etica tem sido 
"crucificado" por causa da 
sua amizade com Jader, mas 
que não se arrepende de ter 
assumido o cargo. E reiterou 
que essa ligação não vai refle-
tir-se na sua atuação. 

Afirmou também que não 
se surpreendeu com o pedi-
do de licença do colega. Se-
gundo ele, Jader agiu corre-
tamente ao se livrar da pres-
são de um cargo que iria difi-
cultar sua defesa. "Foi o ca-
minho certo", disse. 

Representação — A oposição 
vai reforçar hoje a represen-
tação contra Jader Barba-
lho no Conselho de Etica. 
Os senadores Eduardo Su-
plicy (PT-SP) e Paulo Har-
tung (PPS-ES) vão encami-
nhar ao presidente interino 
do Senado, Edison Lobão 
(PFL-MA), órgão mais duas 
denúncias contra Jader. 

Uma delas é sobre o fato 
de ele ter mentido em plená-
rio ao declarar que incluiu 
na declaração, do Imposto 
de Renda a Fazenda Chão 
Preto, que comprou em 
1998 de José Osmar Borges 
— considerado o maior frau-
dador da Supérintendência 
do Desenvolvimento da 
Amazônia (Sudam). A ope-
ração, que envolveu R$ 1,7 
milhão, só chegou ao conhe-
cimento da Receita Federal 
pela imprensa. 

A outra denúncia contra 
Jader é sobre o propina de 
US$ 5 milhões, que ele teria 
cobrado do empresário Da- 

I vid Benayon para autorizar 
a liberação de um emprésti-
mo no valor de US$ 40 mi- 
lhões da Sudam. 

Na representação que en-
caminhou ao conselho na 
quarta-feira, a oposição mos-
tra que Jader cometeu cri-
me de perjúrio ao referir-se 
ao relatório do Banco Cen-
tral sobre a sindicância reali-
zada no Banco do Estado do 
Pará (Banpará). 

Segundo a senadora Heloí-
sa Helena (PT-AL), o sena-
dor disse em plenário que 
"apesar do esmero, do inte-
resse dos agentes de fiscali-
zação, não chegou a ne-
nhum indício ou prova que 
pudesse me indiciar". O BC, 
por meio de duas notas, des-
mentiu suas declarações. Ja-
der partiu para o contra-ata-
que afirmando que a institui-
ção 

 
 havia mentido. (Agên-

cia Estado) 


